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Missão
Contribuir  para  a  realização  dos  objetivos  institucionais,  por  meio  de  uma
abordagem  sistemática  e  disciplinada  para  avaliar  e  melhorar  a  eficácia  dos
processos de controles internos, governança e gerenciamento de riscos.

Auditoria Interna Governamental
Atividade independente e objetiva de avaliação e de consultoria, desenhada para
agregar valor e propor melhorias nas ações desenvolvidas pela Instituição.



QUAL FOI O TRABALHO
REALIZADO PELA AUDIN?

A  Auditoria  em
Gestão de Laboratórios  foi
realizada  por  amostragem
visando  os  seguintes
objetivos:

1. Verificar  se  o
armazenamento  dos
reagentes,  em  2022,
ocorreu  em  conformidade
com a Instrução Normativa
(IN)  nº  205/1988,  da
Secretaria  de
Administração  Pública  da
Presidência  da  República
(SEDAP/PR);

2. Analisar  se  o
descarte  de  resíduos  de
laboratórios,  em  2022,
ocorreu  em  conformidade
com  o  contrato  de
prestação  de  serviço  nº
20/2017;

3. Identificar  se  a
estrutura  da  DILAB  e  as
atribuições  da  Chefia  da
Unidade são realizadas em
conformidade  com  a
Resolução nº 343/2022, do
Conselho  Universitário
(CONSUNI).

POR QUE A AUDIN REALIZOU ESSE TRABALHO?
A auditoria em gestão de laboratórios foi prevista

no  Plano  Anual  de  Auditoria  Interna  (PAINT)  2021  e  a
continuidade  do  trabalho  foi  incluída  no  PAINT  2022,
devido  a  altos  níveis  de  criticidade,  materialidade  e
relevância.

QUAIS AS CONCLUSÕES ALCANÇADAS PELA AUDIN?
As  análises  permitiram  concluir  que  ocorrem

inconformidades na Gestão de Laboratórios, quanto:
● À  IN  205/1988  -  há  divergência  entre  a  IN  e  o

armazenamento de reagentes nos laboratórios dos
Campi Bagé, São Gabriel e Uruguaiana; 

● Ao contrato 20/2017 - (encerrado) a empresa não
cumpria todas as cláusulas contratuais nos Campi
Bagé,  São  Gabriel  e  Uruguaiana  e  no  Hospital
Universitário Veterinário (HUVet).
Foram realizadas  recomendações  com o  objetivo

de  corrigir  falhas,  aperfeiçoar  processos  e  atender  a
legislação. Após encaminhamento do relatório preliminar
para  manifestação  das  áreas  envolvidas,  foi  possível
verificar a adoção de providências que indicam benefícios
alcançados pelo trabalho de auditoria.

QUAIS RECOMENDAÇÕES DEVERÃO SER ADOTADAS?
À Reitoria:
1.  Implementar  ações  para  garantir  o

armazenamento adequado dos reagentes para práticas em
laboratórios da Unipampa, de modo a preservar tanto a
saúde dos servidores quanto a qualidade dos produtos.

À Divisão de Laboratórios (DILAB):
2. Mapear os processos referentes à atribuição da

Chefia da DILAB,  com auxílio  do  Escritório  de Processos
(EPROC).

À  Diretoria  de  Tecnologia  da  Informação  e
Comunicação (DTIC):

3.  Em  conjunto  com  a  Divisão  de  Laboratórios
(DILAB),  dar  prosseguimento  ao  chamado  nº  60743,  de
modo  a  avaliar  as  alternativas  de  menor  custo  e
adequadas às necessidades de administração do Sistema
de Laboratórios.
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INTRODUÇÃO

A auditoria em gestão de laboratórios estava prevista no Plano Anual de Auditoria Interna

(PAINT) 2021 e a continuidade do trabalho foi  também incluída no PAINT 2022. O trabalho é

remanescente desde o exercício de 2019.

A etapa de planejamento iniciou em 18/10/2021 e o comunicado de início dos trabalhos foi

enviado à Chefe da Divisão de Laboratórios (DILAB) em 03/11/2021.

A reunião de abertura dos trabalhos ocorreu em 14/01/2022, com a participação da equipe

da Auditoria  Interna (AUDIN)  e  da  Chefe  da  DILAB.  Realizou-se  a  apresentação da  equipe  de

auditoria, da contextualização e dos objetivos preliminares do trabalho. Ainda, foram validadas

informações levantadas previamente pela AUDIN, como possíveis fragilidades e fontes de riscos

relacionadas ao objeto.

A reunião de busca conjunta de soluções foi realizada em 17/08/2022, com a participação

da equipe de auditoria e da representante da Unidade auditada. Na ocasião, foram apresentados

os resultados preliminares do trabalho.

Após, solicitou-se a manifestação formal das seguintes unidades abrangidas pelo trabalho:
Reitoria;  Divisão  de  Laboratórios  (DILAB);  Pró-Reitoria  de  Gestão  de  Pessoas  (PROGEPE);  e
Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação (DTIC).

O Relatório  de  Auditoria  Interna (RA 03/2022)  apresenta  os  resultados  conclusivos  do
trabalho.

1. OBJETIVOS

Os objetivos foram definidos  a  partir  da matriz  de riscos e controles,  que se encontra

arquivada nos papéis de trabalho. O preenchimento da matriz permitiu identificar e avaliar os

eventos de riscos relacionados à gestão dos laboratórios da Fundação Universidade Federal do

Pampa (Unipampa). Foram selecionados, como objetos de análise, os riscos de maior magnitude e

com viabilidade de verificação.

Assim, os objetivos da auditoria em Gestão de Laboratórios foram:

1. Verificar se o armazenamento dos reagentes, em 2022, ocorreu em conformidade com a

Instrução Normativa (IN) nº 205/1988, da Secretaria de Administração Pública da 
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Presidência da República (SEDAP/PR);

2. Analisar se o descarte de resíduos de laboratórios, em 2022, ocorreu em conformidade

com o contrato de prestação de serviço nº 20/2017 (enquanto vigente);

3. Identificar se a estrutura da DILAB e as atribuições da Chefia da Unidade são realizadas em

conformidade com a Resolução nº 257/2019, do Conselho Universitário (CONSUNI).

Destaca-se  que,  durante  as  análises,  ocorreu  a  aprovação  da  Resolução  CONSUNI  nº

343/2022 (Regimento do Sistema de Laboratórios da Unipampa - SisLab), que tornou sem efeito a

Resolução CONSUNI nº 257, de 21 de outubro de 2019.

2. ESCOPO

2.1. Conformidade do armazenamento de reagentes com a IN SEDAP/PR nº 205/1988

O  armazenamento  de  reagentes  foi  avaliado  em  relação  à  conformidade  com  as

disposições contidas no item 4.1 da IN SEDAP/PR nº 205/1988. A avaliação foi possibilitada por

inspeção,  em março de 2022,  em almoxarifados de reagentes dos  Campi  Bagé,  São Gabriel  e

Uruguaiana, limitando-se a esses locais e ao período indicado.

Os aspectos avaliados foram:

● Os materiais são resguardados contra furto ou roubo e protegidos contra a ação dos perigos

mecânicos e das ameaças climáticas, bem como de animais daninhos? (Alínea “a” do item 4.1)

● Os materiais são estocados de modo a possibilitar uma fácil inspeção e um rápido inventário?

(Alínea “c” do item 4.1)

● Os materiais que possuem grande movimentação são estocados em lugar de fácil acesso e

próximos das áreas de expedição, enquanto o material que possui pequena movimentação é

estocado na parte mais afastada das áreas de expedição?  (Alínea “d” do item 4.1)

● Os materiais são estocados em contato direto com o piso? (Alínea “e” do item 4.1)

● A arrumação dos materiais prejudica o acesso às partes de emergência, aos extintores de

incêndio  ou  à  circulação  de  pessoal  especializado  para  combater  incêndio  (Corpo  de

Bombeiros)? (Alínea “f” do item 4.1)
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● Os materiais  da mesma classe são concentrados em locais  adjacentes,  a fim de facilitar  a

movimentação e o inventário? (Alínea “g” do item 4.1)

● Os materiais  pesados  e/ou volumosos  são estocados nas  partes  inferiores  das  estantes  e

porta-estrados, eliminando-se os riscos de acidentes ou avarias e facilitando a movimentação?

(Alínea “h” do item 4.1)

● Os  materiais  são  conservados  nas  embalagens  originais  e  somente  abertos  quando  há

necessidade de fornecimento parcelado ou por ocasião da utilização? (Alínea “i” do item 4.1)

● A arrumação dos materiais é feita de modo a manter voltada para o lado de acesso ao local de

armazenagem a face da embalagem (ou etiqueta) contendo a marcação do item, permitindo a

fácil  e rápida leitura de identificação e das demais informações registradas? (Alínea “j” do

item 4.1)

● Em caso de material empilhado, há atenção para a segurança e a altura das pilhas, de modo a

não afetar  a  qualidade pelo  efeito  da  pressão decorrente,  bem como para  o  arejamento

(distância de 70 cm aproximadamente do teto e de 50 cm aproximadamente das paredes)?

(Alínea “l” do item 4.1)

O tópico a seguir, apesar de estar contido no item 4.1 da IN SEDAP/PR nº 205/1998, não foi

analisado, por se tratar de método de avaliação de estoques:

● Os materiais estocados a mais tempo são fornecidos em primeiro lugar (primeiro a entrar,

primeiro a sair – PEPS) com a finalidade de evitar o envelhecimento do estoque? (Alínea “b”

do item 4.1)

2.2. Conformidade do descarte de resíduos com o Contrato nº 20/2017

O  descarte  de  resíduos  foi  avaliado  em  relação  à  conformidade  com  o  contrato  de

prestação de serviço nº xxxxxxx (vigente no tempo da inspeção) e com o respectivo Termo de

Referência (TR). A avaliação foi possibilitada por inspeção, em março de 2022, nos Campi Bagé,

São Gabriel e Uruguaiana e no HUVet, limitando-se a esses locais e ao período indicado. Não foi

possível observar a coleta de resíduos que seria feita no Campus Uruguaiana no dia da visita  da

equipe de auditoria in loco porque a empresa prestadora do serviço desmarcou a coleta agendada.

Os itens avaliados foram:
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● A retirada dos resíduos gerados nas unidades é realizada mediante pesagem em balança para

materiais  sólidos  e  aferição  de  volume  para  materiais  líquidos,  através  de  equipamentos

fornecidos pela empresa contratada no momento da coleta, conferida pelo fiscal do contrato,

sendo contratado apenas o valor correspondente ao volume (L) dos resíduos? (Item 4.3 do TR)

● A periodicidade das coletas ocorre semanalmente no Campus Uruguaiana e semestralmente

nos demais? (Item 1 do TR Justificava/ Item 4.5 do TR)

● O  processo  de  tratamento/destinação  é  comprovado  pelo  respectivo  Certificado  de

Destinação, após a execução do serviço? (Itens 2.2 e 4.8 do TR)

● A retirada dos resíduos das unidades da universidade é realizada de segunda à sexta-feira, das

8 às 12 horas no turno da manhã e das 13h30min às 17h30min no turno da tarde? (Itens 5.1 e

7.17 do TR)

● A contratada fornece e  responsabiliza-se pelos recipientes nos  volumes de 50,  100 e  200

litros, para acondicionamento nos campi? (Item 7.14 do TR)

● A contratada fornece cópia do manifesto de carga, ou seja, dos comprovantes de cada coleta

feita,  da quantidade coletada e da destinação final dada aos resíduos coletados no prazo

máximo de 30 dias após a coleta? (Item 7.26 do TR)

● Tipos de resíduos são separados em recipientes diferentes? (Itens 2.2 e 4 – Tabela 1 do TR)

● Há identificação dos recipientes para resíduos por Classe A, B, E? (Item 4 – Tabela 1 do TR)

Os seguintes itens  não foram avaliados devido a empresa não ter  comparecido para a

coleta dos resíduos no dia agendado:

● A contratada fornece e se responsabiliza pelos veículos e equipamentos para transporte dos

resíduos  e  mão de obra  necessários  à  execução dos  serviços,  bem como pelo  transporte

desses  equipamentos  e  mão  de  obra,  de  acordo  com  regulamento  para  Transporte  de

Produtos  Perigosos  e  Normas  Técnicas  aplicáveis  elencadas  no  item  2.1  e  Decreto  nº

96044/88? (Item 7.14 do TR)

● A contratada mantém seus funcionários uniformizados, devidamente identificados por meio

de  crachás,  provendo-os  de  todo  material  necessário  à  execução  dos  serviços,  incluindo

Equipamentos de Proteção Individual – EPI, e dentro dos parâmetros das normas disciplinares

da Unipampa? (Itens 7.16 e 7.20 do TR)
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2.3.  Conformidade da  estrutura  da  DILAB  e  das  atribuições  da  chefia com o  Regimento  do

Sistema de Laboratórios

Para  avaliar  se  a  estrutura  da  DILAB  e  as  atribuições  da  Chefia  são  realizadas  em

conformidade com a Resolução CONSUNI nº 257/2019, os seguintes aspectos foram avaliados:

● Há servidores designados para secretariar a DILAB? (Art. 14)

● A chefe da DILAB preside as reuniões do Conselho Gestor? (Inciso I do Art. 16)

● A chefe da DILAB orienta e supervisiona o cumprimento das decisões do Conselho Gestor, os

preceitos do Regimento e as demais normas do Sistema de Laboratórios? (Inciso II do Art. 16)

● A chefe da DILAB administra e representa o Sistema de Laboratórios? (Inciso III do Art. 16)

● A chefe da DILAB elabora a proposta orçamentária do Sistema de Laboratórios e submete-a ao

Conselho Gestor para apreciação? (Inciso IV do Art. 16)

● A chefe da DILAB elabora o Relatório Anual de Gestão e submete-o ao Conselho Gestor para

apreciação? (Inciso V do Art. 16)

● A Chefe da DILAB executa atividades que não se enquadram nas atribuições previstas no art.

16 da Resolução 257/2019? 

● Existem fluxos que contemplem as atividades de competência da Chefe da DILAB?;

● Existem ferramentas/sistemas adequados para a Chefe da DILAB administrar o Sistema de

Laboratórios?

● A  Chefe  da  DILAB  recebe  orientações  adequadas  e  suficientes  para  executar  suas

competências?

● As  comunicações  entre  a  gestão  superior  e  a  Chefe  da  DILAB  ocorrem  com qualidade  e

frequência adequadas?

Após aplicação dos testes, houve a revogação da Resolução CONSUNI nº 257/2019 e a

aprovação do novo Regimento do Sistema de Laboratórios por meio da Resolução CONSUNI nº

343/2022. Verificou-se que ocorreram alterações relevantes no artigo 14 e no inciso IV do artigo

16, conforme demonstrado a seguir:
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Redação anterior
Art.  14  A  Coordenação  Geral  é  o  órgão  executor  do  Sistema  de  Laboratórios  e  é
constituída  pelo  Coordenador  e  por  servidores  designados  para  secretariar  essa
Coordenação. 
Nova redação
Art. 14. A Divisão de Laboratórios (DILAB) é o órgão suplementar vinculado à Reitoria,
administrador  do  Sistema  de  Laboratórios  e  é  constituída  pelo  Chefe  Geral  dos
Laboratórios e por servidores designados para secretariar essa Divisão. 

Redação anterior
Art. 16 Compete ao Coordenador Geral do Sistema de Laboratórios: 
[…]
IV.  Elaborar  a  proposta  orçamentária  do  Sistema  de  Laboratórios  e  submetê-la  ao
Conselho Gestor para apreciação;
[…]
Nova redação
Art. 16. Compete ao Chefe Geral dos Laboratórios:
[…]
IV – elaborar a proposta orçamentária da DILAB;

Na nova Resolução,  a  Coordenação Geral  passou a se chamar Divisão de Laboratórios,

acompanhando o que já ocorria na prática, tendo em vista que a Coordenadoria de Laboratórios

(COLAB) deixou de existir na estrutura organizacional em 2020, conforme a  Portaria nº 756, de

19/03/2020. Outra alteração foi em relação à competência de elaborar a proposta orçamentária,

que, anteriormente, se referia a todo o Sistema de Laboratórios e, na Resolução 343, passou a ser

apenas da DILAB.

3. METODOLOGIA

A seguir, apresenta-se a metodologia utilizada em cada um dos objetivos do trabalho.

3.1. Conformidade do armazenamento de reagentes com a IN SEDAP/PR nº 205/1988

Para o alcance do objetivo 1, foram selecionados três campi como amostra. Verificou-se,

pela aplicação da técnica de inspeção, se o armazenamento de reagentes observa as disposições

contidas no item 4.1 da IN SEDAP/PR nº 205/1988.

Para a definição da amostra, foram selecionados os campi que apresentaram maior valor

empenhado em compras do Elemento de Despesa código 30 (material de consumo) no ano de

2021, considerando as naturezas de despesa apresentadas na Tabela 1. Os maiores valores foram 
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nos campi Uruguaiana, Itaqui, Bagé e São Gabriel. O Campus Itaqui foi excluído da amostra por

questões de logística, restando os outros três para análise.

Tabela 1 – Material de consumo código 30 – Natureza de Despesa por Campi

NATUREZA DE DESPESA 
Bagé 

(em R$)

Dom
Pedrito
(em R$)

Caçapava
do Sul

(em R$)

São Gabriel
(em R$)

Alegrete
(em R$)

Uruguaiana
(em R$)

Itaqui
(em R$)

33903004  Gás  e  outros
materiais engarrafados 360,00 415,00 3.078,00

33903009  Mat
Farmacológico 169,00 82,95

33903011 Mat Químico 28.113,37 34.898,50 4.167,49 6.306,39 2.844,89 32.779,49 25.986,45

33903022 Mat Limpeza 26,48  13.968,66 4.031,35

33903028  Mat  prot  e
segurança 3.157,65  234,25 1.650,60 109.359,39  15.163,50

33903035  Mat
laboratório 22.792,97 22.075,85  45.759,24 15.070,76  32.603,22  8.267,44

33903036 Mat Hospitalar 38,19 302,40 145,60  23.713,62

33903040 Mat Biologico 8.932,71

TOTAL 54.657,66 35.313,50  26.779,99 53.861,83 17.915,65 221.440,04  56.526,74

Fonte: Elaborado pela AUDIN, com base no Tesouro gerencial. Acesso em 12/03/2022.
Obs.: Os campi Jaguarão, Santana do Livramento e São Borja não constam na Tabela 1, pois não realizaram compras
das naturezas de despesa selecionadas.

A inspeção foi realizada nas salas de reagentes dos campi Bagé (23/03/2022), Uruguaiana

(28/03 e 29/03/2022) e São Gabriel (31/03/2022). Aplicou-se check list, previamente elaborado

pela equipe de auditoria,  contendo os cuidados na armazenagem previstos no item 4.1 da IN

SEDAP/PR nº 205/1988.

3.2. Conformidade do descarte de resíduos com o Contrato nº xxxxxxxx

Para o alcance do objetivo 2, foram selecionados três campi como amostra. Utilizou-se a

aplicação  das  técnicas  de  inspeção  e  indagações  escritas  para  avaliar  a  conformidade  com  o

contrato de prestação de serviço nº xxxxxxx e com o respectivo TR. Foram selecionados os campi

com maior previsão contratual  de coletas (em litros),  conforme Quadro 1.  Os maiores valores

foram nos campi Uruguaiana, Bagé, Alegrete e São Gabriel. O Campus Alegrete foi excluído da 

12



amostra por questões de logística, restando os outros três para análise.

Quadro 1 – Quantitativo de coleta de resíduos por Campi

Coleta de
resíduos 

Bagé Dom
Pedrito

Caçapava
do Sul

São Gabriel Alegrete Uruguaiana* Itaqui

Total em litros 35.700 780 200 1.380 1.700 106.000 1.250

Fonte: Elaborado pela AUDIN com base no Contrato nº 20/2017.
* Campus + Hospital Veterinário
Obs.: Os campi São Borja, Livramento e Jaguarão não constam no Quadro 1, pois não fazem parte do contrato de
coleta de resíduos.

Planejou-se utilizar a  técnica de observação, em visita in loco, para verificar como é feita a

coleta de resíduos; no entanto, não foi possível, pois a empresa contratada desmarcou a coleta

agendada para o dia em que a equipe AUDIN visitou o Campus Uruguaiana. Dessa forma, foram

aplicadas as técnicas de inspeção e de indagações, escrita e oral, aos fiscais do contrato.

A  inspeção  foi  realizada  nos  campi  Bagé  (23/03/2022),  Uruguaiana  e  HUVet  (28/03  e

29/03/2022) e São Gabriel (31/03/2022). Aplicou-se checklist, previamente elaborado pela equipe

de auditoria, com disposições contidas no Contrato nº xxxxxxx e no TR. Ainda, foram enviadas

Solicitações  de  Auditoria  (SA)  aos  fiscais  dessas  Unidades  com  questionamentos  sobre  o

cumprimento dos termos pela empresa contratada.

3.3.  Conformidade da  estrutura  da  DILAB  e  das  atribuições  da  chefia com o  Regimento  do

Sistema de Laboratórios

Sobre o objetivo 3,  buscou-se a confirmação de que a chefe da DILAB se equipara ao

Coordenador Geral do Sistema de Laboratórios em relação às competências previstas no artigo 16

da Resolução CONSUNI nº 257/2019, por meio de questionamentos feitos à chefe da Divisão. Após

confirmação, foram aplicadas as técnicas de análise documental e de indagação escrita para a

avaliação.

Destaca-se que, após aplicação dos testes, houve a revogação da Resolução CONSUNI nº

257/2019 e a aprovação do novo Regimento do Sistema de Laboratórios, por meio da Resolução

CONSUNI nº 343/2022. Verificou-se que ocorreram alterações relevantes no artigo 14 e no inciso

IV do artigo 16, as quais foram consideradas em nova análise.
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3.4. Área de atuação

A  localização  das  Unidades  selecionadas  para  inspeção  –  Campus  Bagé,  Campus  São

Gabriel, Campus Uruguaiana e HUVet – pode ser conferida na Imagem 1.

Imagem 1 – Localização das Unidades selecionadas para inspeção

Fonte: Elaborado pela AUDIN, baseado no Google Earth. Acesso em 31/03/2022.
Obs.: O HUVet encontra-se localizado geograficamente junto ao Campus Uruguaiana.

4. PLANOS DE PROVIDÊNCIAS DE AUDITORIAS ANTERIORES

Em anos anteriores, a AUDIN realizou trabalhos que abordaram aspectos relacionados ao

objeto auditado –  RA 05/2015: Relatório de Auditoria em Gerenciamento de Laboratórios e  RA

10/2016: Relatório de Auditoria em Atividades Médico-Veterinárias/HUVet. 

Aponta-se que não há nenhuma recomendação em andamento que trate do escopo desta

auditoria.
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5. RESULTADOS DOS EXAMES

Apresentam-se, a seguir, as constatações da equipe de auditoria, organizadas de acordo

com a ordem de relevância.

5.1.  Constatação  1:  Armazenamento  de  reagentes  em  desacordo  com  a  IN  SEDAP/PR  nº

205/1988 nos campi Bagé, São Gabriel e Uruguaiana

De  acordo  com  a  IN  SEDAP/PR  nº  205/1988,  a  armazenagem  compreende  a  guarda,

localização, segurança e preservação do material adquirido, a fim de suprir adequadamente as

necessidades operacionais das unidades integrantes da estrutura do órgão. Os principais cuidados

na armazenagem são apresentados no item 4.1 da referida IN.

Por  meio  de  técnicas  de  inspeção,  análise  documental  e  indagação, constatou-se  o

armazenamento de reagentes em desacordo com alguns itens preconizados na IN SEDAP/PR nº

205/1988  nos  Campi  Bagé,  São  Gabriel  e  Uruguaiana.  Foi  possível  observar  que  esse  fato  é

causado pela precariedade na infraestrutura disponibilizada para as salas de reagentes.

A  Coordenadoria  de  Infraestrutura  (COINFRA)  disponibilizou  à  AUDIN,  no  documento

xxxxxxx,  a  planta  da  central  de  resíduos  e  reagentes,  cuja  construção  está  prevista  para  ser

executada  nos  Campi  Itaqui,  Dom  Pedrito  e  São  Gabriel.  A  execução  das  obras  depende  de

disponibilidade orçamentária.

A  COINFRA informou  que  está  sendo  realizada  a  construção  da  central  de  resíduos  e

reagentes  no Campus  Bagé,  com finalização  prevista  para  13/08/2022,  sendo que a  fase  dos

serviços  de  acesso  e  urbanização  no  entorno  da  edificação  tem  previsão  de  conclusão  em

16/01/2023. Não há obras prontas a serem entregues.

É dever da AUDIN alertar que as situações relatadas expõem a Unipampa à materialização

dos riscos ocupacionais – físicos, químicos, biológicos (NR-09 de 03 de Janeiro de 2022), além do

risco de deterioração dos materiais e de acidentes mecânicos, como, por exemplo, arranjo físico

e/ou  armazenamento  inadequado,  entre  outras  situações  que  poderão  contribuir  para  a

ocorrência de acidentes.
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Após  encaminhamento  dessa  constatação  à  DILAB,  a  Divisão  enviou  processo

administrativo contendo orientações aos Chefes Locais de Laboratório dos Campi para que tomem

medidas imediatas para mitigação de riscos envolvidos na armazenagem dos reagentes.

A constatação também foi encaminhada ao Reitor da Unipampa para manifestação, que

encaminhou o processo para tomada de providências da DILAB. No entanto, a DILAB manifestou

que  não  tem  gerência  sobre  tais  ações,  pois  envolvem  questões  estruturais,  planejamento

orçamentário e obras.  Assim, o processo foi  remetido à PROPLAN e retornou com a seguinte

manifestação:  “A  necessidade  da  construção  de  espaço  específico  para  armazenamento  de

resíduos e regentes em alguns dos campi da Unipampa está mapeada pela CO-INFRA, entretanto é

necessário a disponibilização de recurso para o prosseguimento dos processos.”

Considerando  que  as  medidas  de  alçada  da  DILAB  já  foram  tomadas,  cabe  à  alta

administração da Unipampa buscar alternativas para o adequado armazenamento dos reagentes

ou aceitar formalmente o risco correspondente, caso decida não implementar nenhuma ação.

A seguir, são apresentadas as inconformidades observadas em cada campus visitado pela

equipe de auditoria.

5.1.1. Campus Bagé

Verificou-se que os reagentes estão armazenados na Sala xxxx, que não possui saída de

emergência, apenas uma porta para passagem, conforme Imagens 2, 3, 4 e 5.
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Imagens 2 a 5 – Armazenagem na Sala xxxx

Imagem 2 – Almoxarifado de reagentes – Sala  xxxx Imagem 3 – Entrada da Sala  xxxx

Imagem 4 – Área interna 1 – Sala  xxxx

Imagem 5 – Área interna 2 – Sala  xxxx

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria

Há materiais em contato com o chão (Imagem 6). Foi informado que seriam materiais para 

descarte ou identificação. A equipe de auditoria não abriu os produtos que estavam no chão para 

verificar o que seria, pois não tem competência técnica para fazer tal distinção.
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Imagem 6 – Materiais no chão – Sala  xxxx

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria 

5.1.2. Campus São Gabriel

Verificou-se que os reagentes estão armazenados na Sala xxx (Imagem 7). Esta sala não

possui  saída de emergência,  apenas uma porta para passagem; não há extintores de incêndio

dentro da sala e a circulação de pessoal é limitada (Imagem 8). Além disso, não há proteção dos

reagentes quanto à radiação solar (Imagens 9 e 10).

Imagens 7 a 8  – Armazenagem na Sala  xxx

Imagem 7 – Almoxarifado de reagentes – Sala  xxx Imagem 8 – Área interna – Sala  xxx

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria
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Imagens 9 a 10  – Armazenagem na Sala  xxx

Imagem 9 – Área interna – janelas sem proteção – Sala
xxx

Imagem 10 – Área interna – janelas sem proteção e
estrutura coberta com plástico  - Sala  xxx

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria

Destaca-se que a estrutura da sala foi adaptada para o armazenamento dos reagentes;

porém, ela foi feita para ser um banheiro (Imagens 11 e 12). Além disso, está situada ao lado de

uma sala com resíduos contaminados por coronavírus (Imagens 13, 14 e 15). Há uma janela entre

as duas salas, podendo ocasionar risco biológico (Imagens 14 e 15).

Imagens 11 a 12 – Armazenagem nas salas de reagentes e de materiais contaminados

Imagem 11 – Área interna – Pias – Sala  xxx Imagem 12 – Área interna – Vaso sanitário – Sala  xxx

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria
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Imagens 13 a 15 – Armazenagem nas salas de reagentes e de materiais contaminados

Imagem 13 – Sala xxx – Almoxarifado de reagentes ao lado
da Sala xxx – Material contaminante

Imagem 14 – Área interna – Sala xxx – Material
contaminante e janela com saída para Sala  xxx

Imagem 15 – Sala xxx ao lado da Sala  xxx

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria

A disposição dos materiais estocados pode dificultar a inspeção e/ou um inventário rápido.

Alguns dos materiais estão empilhados, dificultando o arejamento e/ou propiciando o risco de

acidentes ou avarias (Imagens 16, 17, 18 e 19).
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Imagens 16 a 19 - Armazenagem na Sala  xxx

Imagem 16 – Área interna – Sala xxx – Material empilhado Imagem 17 – Área interna – Sala xxx – Material empilhado

Imagem 18 – Área interna – Sala xxx – Material empilhado
em cima de armário

Imagem 19 – Área interna – Sala xxx – Material empilhado
em cima de armário

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria

Verificou-se, ainda, o armazenamento de reagentes (produtos químicos) em um armário

corta-fogo. Esse armário encontra-se no xxxxxxxx do Prédio Acadêmico I, expondo as pessoas que

circulam  no  local  a  riscos  químicos.  Ainda,  em  caso  de  derramamento/vazamento,  expõe  a

Instituição à possibilidade de ser responsabilizada por eventuais danos à saúde dos servidores,

estudantes e terceirizados e, também, por riscos ambientais.

21



Imagens 20 e 21  – Armazenagem no corredor Acadêmico 1

Imagem 20 – xxxxxxxx – Acadêmico 1 - Armário com
produtos químicos

Imagem 21 – xxxxxxxxx – Acadêmico 1 - Armário com
produtos químicos

Imagem suprida por  recomendação da
Comissão Permanente de Avaliação de

Documentos Sigilosos (CPADS).

Imagem suprimida por recomendação da
Comissão Permanente de Avaliação de

Documentos Sigilosos (CPADS).

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria

5.1.3. Campus Uruguaiana

Verificou-se  que  os  reagentes  estão  armazenados  na  Sala  xxx  (Imagem  22).  Esta  sala,

apesar de ser ampla, não oferece proteção aos reagentes quanto à radiação solar (Imagens 23 e

24). E, ainda, a saída de emergência encontra-se obstruída (Imagens 25 e 26).

22



Imagens 22 a 25 – Armazenagem na Sala  xxx

Imagem 22 – Almoxarifado de reagentes – Sala  xxx Imagem 23 – Área interna – Sala xxx – Sem proteção nas
janelas

Imagem 24 – Área interna – Sala xxx - Sem proteção nas
janelas

Imagem 25 – Área interna – Sala xxx – Saída de emergência
obstruída

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria
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Imagem 26 – Área interna – Sala xxx – Saída de emergência obstruída

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria

Há  materiais  em  contato  com  o  chão;  foi  informado  que  seriam  para  análise  ou

identificação. Salienta-se que a auditoria não abriu as caixas para verificar o conteúdo, pois não

tem competência técnica para fazer tal distinção. Além disso, os materiais em contato com o piso

não tinham nenhuma proteção, como acessórios de estocagem  (Imagem 27).

Imagem 27 – Área interna –  Materiais em contato com o piso na Sala  xxx

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria
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5.2.  Constatação  2:  Descumprimento  de  termos  do  Contrato  nº  xxxxxxx,  pela  empresa

contratada, nos campi Bagé, São Gabriel e Uruguaiana, e no HUVet

O Contrato nº xxxxxxx foi celebrado entre a Unipampa e a empresa Aborgama do Brasil

LTDA para prestação de serviços de coleta, transporte e destinação final de resíduos oriundos das

unidades  universitárias. O TR anexo ao Pregão Eletrônico (PE) nº xxxxxxx é parte integrante do

contrato. O valor estimado da contratação é de R$1.005.173,00.

Por  meio  de  técnicas  de  inspeção,  análise  documental  e  indagação,  constatou-se  o

descumprimento, por parte da empresa Aborgama do Brasil LTDA, de alguns termos do Contrato

nº xxxxxxx nos Campi Bagé, São Gabriel e Uruguaiana, e no HUVet.

Cabe destacar que, além das técnicas citadas, a equipe de auditoria usaria a técnica de

observação, no Campus Uruguaiana, na atividade de coleta dos resíduos realizada pela empresa

Aborgama. No entanto, no dia 28/03/2022, programado para a coleta (e dia da visita da AUDIN), a

empresa não compareceu. Nesse mesmo dia, a DILAB enviou o Ofício de notificação nº xxxxxxx,

reforçando a necessidade de a empresa executar os serviços nos dias estabelecidos, conforme

destacado:

Ainda, gostaria de solicitar maior cooperação da empresa com relação à periodicidade e
previsibilidade em que serão realizadas  as  coletas  de resíduos.  Tal  organização e  boa
comunicação  prévia  entre  a  contratada  e  a  Unipampa  é  fundamental  para  o  bom
andamento do contrato de coleta de resíduos.
É sabido que o Campus Uruguaiana possui um elevado volume de produção de resíduos
que são destinados ao contrato, bem como uma enorme gama de laboratórios que geram
tais resíduos.
Para gerir a logística interna de concentração, classificação e documentação do material a
ser coletado precisamos ter uma previsibilidade do dia da semana em que será realizada a
coleta, ou sabemos com uma antecedência mínima de 48h em casos de ajustes de rota
com antecipação de coleta.
Por fim, informo também que na última coleta não foram levados 25 dos 35 galões de 20L
separados  de formol.  Os  trabalhadores  alegaram que  não havia  espaço no caminhão.
Solicito que na próxima coleta haja um espaço reservado para tal material.

No  Documento  xxxxxxx  do  Processo  nº  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx,  nota-se,  no  Ofício  de

Notificação nº xxxxxxx, que não foi a primeira vez que a empresa não prestou os serviços nos dias

agendados no Campus Uruguaiana, conforme segue:
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Por oportuno, informo que a última coleta realizada em Uruguaiana foi em  15/06/201.
Desta forma, estamos já sem a prestação do serviço por  2 (duas) semanas consecutivas
(de 21 a 29/06, e de 28/06 a 02/07) de modo a prejudicar os setores que destinam os
resíduos para a coleta, em especial a pesquisa científica do Campus.
A falta de coleta semanal tem ocorrido com frequência nos últimos meses. Para registro,
na semana de 31/05 a 04/06/2021 também ficamos sem a prestação do serviço.

Em reunião de busca conjunta de soluções, entre a DILAB e a equipe de auditoria,  em

17/08/2022, constatou-se que o contrato nº 20/2017 venceria em 27/09/2022, conforme consta

no 4º Termo Aditivo, cumprindo, assim, os cinco anos de vigência previstos em lei.

Na ocasião, os trâmites para realização de nova licitação haviam sido iniciados pela DILAB;

no entanto, devido à proximidade do fim da vigência do contrato,  a AUDIN emitiu a Nota de

Auditoria (NA) nº 1/2022 ao Reitor da Unipampa para alertar sobre o risco de descontinuidade da

prestação do serviço de coleta de resíduos, conforme Processo nº xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Na NA 1/2022,  recomendou-se ao Reitor a implementação de ações, em conjunto com a

DILAB e a Pró-Reitoria de Administração (PROAD), para evitar a descontinuidade do serviço de

coleta de resíduos dos laboratórios da Unipampa. A Reitoria encaminhou o processo para ciência

das áreas em 22/08/2022. 

Em  resposta,  a  DILAB  informou,  em  23/08/2022,  que  estava  atuando,  dentro  de  seus

conhecimentos e suas possibilidades, para evitar a descontinuidade do serviço; a PROAD, por sua

vez, informou, em 26/08/2022, que  o processo de contratação nº xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, para o

serviço  de  coleta,  transporte  e  destinação  final  de  resíduos  da  Universidade,  já  estava  em

andamento.

De acordo com o documento xxxxxxx, do Processo nº xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, o contrato nº

xxxxxxx, foi firmado com a prestadora de serviço em 10/10/2022. Dessa forma, a descontinuidade

do serviço foi de 12 dias, entre o fim da vigência do contrato anterior (27/09/2022) e o início da

vigência do atual contrato (10/10/2022). 

Dentre as cláusulas previstas no novo contrato para mitigar o risco de descumprimento

contratual, cita-se: 

● Cláusula  1ª,  item 1.2  -  “a  coleta  na  origem em embalagens  apropriadas,  o  transporte

adequado  licenciado,  segundo  o  Decreto  Nº  96044/1988,  em  veículos  devidamente

licenciados e identificados e a destinação final dos resíduos conforme sua classificação 
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● segundo legislação vigente”;

● Cláusula 10 - ações concretas para a fiscalização do contrato;

● Cláusula  13  -  aplicação  de  sanções  para  o  caso  de  descumprimento  das  obrigações

assumidas; dentre as quais, a previsão de advertência e de sanção pecuniária (em caso de

reincidência de faltas punidas por advertência), “e demais vedações que não tipifiquem

infração sujeita à suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de

licitar  e  contratar  com  a  Administração  Federal”.  E,  ainda,  os  percentuais  em  que  as

sanções pecuniárias poderão ser aplicadas.

A seguir,  são apresentadas as inconformidades observadas na execução do contrato nº

20/2017 (vigente na época da análise), nas Unidades inspecionadas.

5.2.1. Campus Bagé, São Gabriel e Uruguaiana, e HUVet

O item 4.3 do Termo de Referência anexo ao PE 55/2009 dispõe:

4.3. A retirada dos resíduos gerados nas unidades será realizada mediante pesagem em
balança para materiais sólidos e aferição de volume para materiais líquidos, através de
equipamentos fornecidos pela empresa contratada no momento da coleta, conferida pelo
fiscal do contrato, sendo contratado apenas o valor correspondente ao volume (L) dos
resíduos. Os materiais com massa serão todos convertidos para líquidos.

Apesar  disso,  verificou-se,  por meio de indagação escrita,  que a empresa não fornecia

balança para pesagem de materiais  sólidos,  nem equipamentos para aferição de volume para

materiais líquidos no momento da coleta dos resíduos gerados nas unidades, contrariando o item

4.3 do TR. Dessa forma, os fiscais faziam uma estimativa em litros, considerando o tamanho do

recipiente, conforme destacado pela DILAB no Ofício de Notificação nº xxxxxxx do Processo nº

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

Na última coleta foi informado que toda e qualquer bombona, independente do volume,
será considerada como cheia.  Para todos os efeitos a empresa considerará 200 Litros.
Importante observar que a pedido da Aborgama não estamos enchendo as bombonas,
tendo como limitador o peso, alegadas razões de ergonomia para o pessoal que faz o
carregamento. Como a empresa não oferece a balança, prevista no termo de referência, o
cálculo do peso é sempre estimado.

Em resposta à SA 23/2022, os responsáveis pelos laboratórios dos campi Bagé, Uruguaiana
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e São Gabriel, e do HUVet, confirmaram que a empresa contratada não observava o que estava

disposto no item 4.3 do Termo de Referência. 

Ainda, a Tabela 1 do TR especificava as classes/subclasses de resíduos e a definição de cada

um. Porém, na inspeção, verificou-se que as bombonas não possuíam identificação da classe dos

resíduos (Imagem 28 a 33).

Imagens 28 a 29 - Recipientes de coleta de resíduos

Imagem 28 – Recipientes no Saguão do Bloco 1 - Campus
Bagé

Imagem 29 – Recipientes em depósito próximo à Guarita -
Campus São Gabriel

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria
Imagens 30 a 33 - Recipientes de coleta de resíduos

Imagem 30 – Recipientes Campus São Gabriel
Depósito próximo a Guarita Imagem 31 – Recipientes Campus Uruguaiana
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Imagem 32 – Recipientes Campus Uruguaiana
Imagem 33 – Recipientes HUVet

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria

5.2.2. Campus Bagé

Como uma das obrigações da contratada, o item 7.14 do Termo de Referência especificava:

7.14. Fornecer e responsabilizar-se pelos veículos, equipamentos, recipientes nos volumes
de 50, 100 e 200 Litros, para acondicionamento nos campus e transporte dos resíduos e
mão de obra necessários  à  execução dos serviços,  bem como pelo  transporte  desses
equipamentos e mão de obra, de acordo com regulamento para Transporte de Produtos
Perigosos e Normas Técnicas aplicáveis elencadas no item 2.1 e Decreto nº 96044/88. 

Ao contrário do disposto no item 7.14 do TR, verificou-se que a empresa não fornecia

recipientes de 50 litros, conforme Despacho xxxxxxx do Processo nº xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx “[...]

falta o fornecimento de recipientes plásticos de 50 litros para líquidos.” Essa informação pôde ser

observada pela equipe de auditoria no momento da inspeção física.

5.2.3. Campus Uruguaiana

Na inspeção, verificou-se que a empresa disponibilizava bombonas com tampas quebradas

e/ou rachadas (Imagens 34 e 35). Considerando que as bombonas com a serapilheira do Biotério

ficam ao ar livre, havia o risco de entrada de água da chuva nos recipientes.
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Imagens 34 e 35 - Recipientes de coleta de resíduos

Imagem 34 – Recipientes Campus Uruguaiana Imagem 35 – Recipientes Campus Uruguaiana

Fonte: Registro fotográfico da equipe de auditoria

Ressalta-se que, em agosto de 2021, esse fato já havia sido relatado pelo Coordenador

Administrativo  do  Campus  Uruguaiana.  No  doc.  xxxxxxx  do  Processo  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx,  o

Coordenador informou que  “[...] algumas bombonas vêm com a tampa rachada o que permite

infiltração da água da chuva e pode acabar refletindo em um peso adicional que traz dificuldade

para o carregamento”. Conforme o item 7.14 do TR, era responsabilidade da contratada fornecer

os recipientes para acondicionamento dos resíduos nos Campi.

5.3. Constatação 3: Insuficiência de fluxos, ferramentas e sistemas para que o Chefe Geral dos

Laboratórios desenvolva suas competências

Verificou-se que os fluxos, as ferramentas e os sistemas disponibilizados à Chefe Geral dos

Laboratórios são insuficientes para o desenvolvimento das competências previstas no art. 16 da

Resolução CONSUNI nº 343/2022.

Seção II
Das Atribuições do Chefe Geral dos Laboratórios
Art. 16. Compete ao Chefe Geral dos Laboratórios:
I – presidir as reuniões do Conselho Gestor;
II – orientar e supervisionar o cumprimento das decisões do Conselho Gestor, os preceitos
desta Resolução e as demais normas do Sistema de Laboratórios;
III – administrar e representar o Sistema de Laboratórios;
IV – elaborar a proposta orçamentária da DILAB;
V  –  elaborar  o  Relatório  Anual  de  Gestão  e  submetê-lo  ao  Conselho  Gestor  para
apreciação.
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Apesar de as competências estarem descritas no artigo 16, verificou-se que não há fluxos

que  detalhem  as  atividades  a  serem  desenvolvidas,  nem  processos  mapeados.  Essa  foi  uma

dificuldade apontada pela Chefe da DILAB nos despachos xxxxxxx, xxxxxxx, xxxxxxx do processo

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Ainda, por meio das análises realizadas, foi possível constatar a existência de, pelo menos,

dois  pedidos  de  desenvolvimento  de  software  gerenciador  de  laboratórios  feitos  pelo  antigo

Coordenador de Laboratórios e pela atual chefe da DILAB à Diretoria de Tecnologia da Informação

e Comunicação (DTIC), em 2019 e em 2020.

Sobre o pedido mais recente, verificou-se que ocorreu em 29/05/2020, por meio do Ofício

nº xxxxxx/DILAB/REITORIA/UNIPAMPA, dirigido ao Diretor da DTIC. Com relação a esse mesmo

pedido, a atual chefe da DILAB abriu o chamado nº 60743 no Sistema de Gestão Administrativa e

Unificada de Chamados (GAÚCHA) em 03/06/2020.

A situação  atual  do  chamado  nº  60743  é  “Processando (atribuído)”  para  a  Divisão  de

Sistemas  de  Informação  (DSI)  e  a  última  interação  foi  registrada  em  13/07/2020,  conforme

informação prestada pela DTIC. Quanto ao Ofício nº 3, verificou-se que não foi respondido, mesmo

após reiterados pedidos de informação feitos pela DILAB à DTIC.

Questionada pela AUDIN sobre o andamento dos processos relacionados à solicitação de

software gerenciador pela DILAB, a DTIC confirmou a informação de que houve a demanda para o

desenvolvimento,  no  entanto,  a  partir  da  pandemia,  outras  demandas foram priorizadas  pela

Diretoria.

Assim, considera-se importante que a DILAB e a DTIC deem prosseguimento ao chamado

nº 60743, avaliando as alternativas de menor custo e adequadas às necessidades de administração

do Sistema de Laboratórios.

6. RECOMENDAÇÕES

Após manifestação das áreas envolvidas, foram emitidas três recomendações, que serão

monitoradas  pela  AUDIN para  verificar  se  as  medidas  que vierem a ser  implementadas serão

suficientes  para  solucionar  as  situações  apontadas  como  inadequadas  frente  aos  critérios

adotados.
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Constatação  1. Armazenamento  de  reagentes  em  desacordo  com  a  IN  SEDAP/PR  nº

205/1988 nos Campi Bagé, São Gabriel e Uruguaiana.

À Reitoria:

Recomendação nº 1.  Implementar ações para garantir o adequado armazenamento dos

reagentes para práticas em laboratórios da Unipampa, de modo a preservar tanto a saúde dos

servidores quanto a qualidade dos produtos.

Constatação 3: Insuficiência de fluxos, ferramentas e sistemas para que o Chefe Geral dos
Laboratórios desenvolva suas competências.

À Divisão de Laboratórios (DILAB)

Recomendação nº 2. Mapear os processos referentes à atribuição da Chefia da DILAB, com

auxílio do Escritório de Processos (EPROC).

À Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação (DTIC):

Recomendação  nº  3.  Em  conjunto  com  a  Divisão  de  Laboratórios  (DILAB),  dar

prosseguimento  ao  chamado  nº  60743,  de  modo  a  avaliar  as  alternativas  de  menor  custo  e

adequadas às necessidades de administração do Sistema de Laboratórios.

7. CONCLUSÃO

As análises realizadas permitiram constatar inconformidades na gestão de laboratórios da

Unipampa, no que se refere à armazenagem de reagentes e na prestação do serviço de coleta de

resíduos, bem como inconformidades quanto à estrutura e atribuições da DILAB, considerando o

que preconiza a Resolução nº 257/2019. Diante disso, foram realizadas recomendações com o

objetivo de corrigir falhas, aperfeiçoar processos e atender a legislação.

Destaca-se  que,  após  encaminhamento  do  relatório  preliminar  para  manifestação  das

áreas envolvidas, foi possível verificar a adoção de providências que indicam benefícios alcançados

pelo trabalho de auditoria, quais sejam:

● DILAB - Processo nº xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx - documento nº xxxxxxx 
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Providências  tomadas: Orientação  para  as  chefias  locais  dos  laboratórios  sobre  os

cuidados na armazenagem dos reagentes, em observância à IN SEDAP/PR nº 205/1988. 

● PROGEPE  e  REITORIA  -  Processo  nº  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx  -  documentos  nº  xxxxxxx  e

xxxxxxxx, respectivamente

Providências tomadas: Indicação de servidor para secretariar a DILAB, conforme prevê a

Resolução nº 343/2022. 

A seguir, apresentam-se as conclusões obtidas para cada objetivo do trabalho:

1. Verificar se o armazenamento dos reagentes, em 2022, ocorreu em conformidade com a

IN SEDAP/PR nº 205/1988

As  análises  permitiram  concluir  que  ocorrem  inconformidades  no  armazenamento  de

reagentes  nos  Campi  Bagé,  São  Gabriel  e  Uruguaiana,  considerando  o  que  preconiza  IN  nº

205/1988.  Observou-se  que  esse  fato  é  causado  pela  precariedade  na  infraestrutura

disponibilizada para as salas de reagentes nos Campi analisados.

Após encaminhamento dessa constatação à DILAB, a Divisão enviou orientações aos Chefes

Locais de Laboratórios dos Campi para que tomem medidas imediatas para mitigação de riscos

envolvidos na armazenagem dos reagentes.

Considerando  que  as  medidas  de  alçada  da  DILAB  já  foram  tomadas,  cabe  à  alta

administração da Unipampa buscar alternativas para o adequado armazenamento dos reagentes

ou aceitar formalmente o risco correspondente, caso decida não implementar nenhuma ação.

2. Analisar se o descarte de resíduos de laboratórios, em 2022, ocorreu em conformidade

com o contrato de prestação de serviço nº 20/2017

As análises permitiram concluir que, durante a vigência do contrato nº xxxxxxxx, ocorreram

inconformidades na coleta, no transporte e na destinação final de resíduos nos Campi Bagé, São

Gabriel  e  Uruguaiana.  Observou-se  que  esse  fato  foi  causado  pela  falta  de  cumprimento  de

cláusulas contratuais por parte da empresa.

Considerando  que,  durante  a  execução  da  auditoria,  um  novo  contrato  foi  firmado,

novamente estipulando cláusulas específicas sobre a coleta, o transporte e a destinação final de
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resíduos, bem como com previsão expressa de aplicação de sanções pelo descumprimento das

cláusulas  estabelecidas  em comum acordo,  cabe  à  DILAB (com apoio  da  PROAD),  reforçar  as

orientações  para  os  fiscais  de  contrato  nos  campi  fazerem  o  efetivo  acompanhamento  da

execução do novo contrato, tomando medidas sancionatórias sempre que houver irregularidades,

a fim de mitigar os prejuízos e riscos na contratação.

3. Identificar se a estrutura da DILAB e as atribuições da Chefia da Unidade são realizadas

em conformidade com a Resolução nº 257/2019, do Conselho Universitário (CONSUNI)

As  análises  permitiram  concluir  que  ocorriam  inconformidades  quanto  à  estrutura  e

atribuições,  considerando  o  que  preconiza  a  Resolução  nº  257/2019.   No  entanto,  após

encaminhamento dessa constatação à área responsável, a PROGEPE junto a Reitoria  tomaram

providências para mitigação de riscos envolvidos na falta de servidor.

Quanto  aos  fluxos,  a  DILAB informou que  está  mapeando e  construindo alguns  fluxos

internos e que entendem ser apropriado buscar auxílio do EPROC.

Quanto a ferramentas e sistemas, cabe à DILAB e à DTIC buscarem alternativas para que a

chefia  da  DILAB  desenvolva  suas  competências,  ou  aceitarem  formalmente  o  risco

correspondente, caso decidam não implementar nenhuma ação.

Aline Daiane Gonçales Fagundes

Responsável pela auditoria

Gabriela Giacomini de Macedo 

Supervisora

Ivani Soares 

Equipe de Apoio

Revisora Textual
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